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Recorre da decisão do Presidente, ao não concede:c a 
este Vereador Questão de Ordem na 30a.Sessão 
ria, que pretendia adiamento de discussão. 
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Exmo. Sr. Presidente, 
Vereador Nelo Rodolfo, 

rlY  -Nejái  ,f;)- 

v t)4' \(0 	/ • 

Recorro na forma regimental (com base nos 	igo 
312 da Resolução 2/91, Regimento Interno desta Ca 
decisão de Vossa Excelência, de não conceder a este Vere 

r "Questão de Ordem na 30a Sessão Extraordinária de 11 d 

isLz"  

setembro de 97, pelas razões que se seguem: 	 lpt7  

Aprovada a inversão de pauta, passando o item 2 (dois) parark 
o item 1 (um), solicitei a Vossa Excelência "Questão de Ordem, 
antes da matéria ser colocada em discussão". Se 
manifestação quanto à solicitação deste vereador, Vossa 	.\?(-/ 
Excelência decidiu colocar a matéria em discussão, 
impedindo-me de solicitar o adiamento da discussão, 
conforme normas regimentais. 

Diante do exposto, recorro desta decisão de Vos 
Excelência, por entender que a mesma configura-se em desac 
às Normas Regimentais e coloca em risco a seriedade desta Ca 
de Leis. 

Sala de Sessões, 11 de setembro de 1997. 

Rà TRIPOLI 
ereador 
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TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA 

3045 Zx 

OPERADOR 

O R. PRESIDE T (Nolo Rodolfo - PP3) 	Ttm dia- 

!PAUL- 
O SR. !CORUTO TRIPOLI/Pela ordem) - Sr. President 

entoa do colocar o item em dimcuesão, em pedi pela ordem, conforme 

o Regimento Interno denta Cana. 

• 511 6 PRZ""TS-121.52212.1.2312-Z1211 - A me- 

t;rie está em discussão. Tem a palavra o. nobre Vereador Jos; Eduardo 

• Kartino Cardoso. 

O SR. ROBERTO TRIpOLI (PSDB) - (Pela ordem) - Sr, 

Preeiden.e, eu pedi a palavra pela ordem entes do V.Ema. colocar 

- 

a matária_em xm diacuseio. 

REVISOR CADERNO DISK 
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TAQUIGRAFO 

dalva 30aSE 

SESSÃO 

11.09. 

DATA 

Josá Eduardo vartins 

ORADOR 

Cardozo 

QONT. APARTE 

REVISOR CADERNO DISK 

O SR. JOSÉ. EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - 

Sr. Presidente, Srs. Vereadores, este microfone 

V.Exa. agora não pode me cortar. Porque 4 importante termos ela-

ro que O Presidente de uma Casa, não é o dono da Casa. 0 Regimen- 

Ide, ordem 
to existe e questSes tem que ser respondidas. O Presidente desta 

Casa não tem poderes. NU tem poderes para cassar minha palavra 

como fez,,e nem a do Vereador Trípoli. Quero deixar claro o meu 

protesto, Sr. Presidelite, porque agora V.Exa. não pode me IWR 

interromper. Como não poderia ter feito antes. É um desrespeito 

em que 0132 esta sessão começa nal. Parece claro Sr. Presidente, 

claro que V.Exa. está decido a colocar a qualquer preço o item 

2 da pauta em votação. 0 faz desrespeitando regras básicas de 

convivÊncia. Minha questa° de ordem e a do Vereador Trípolint, 

jamais #* poderiam ter sido cassadas como fez V.Exa. 	um des- 

respeito que V.Exa. lefetivemente começa a fazer na sessão de hoje. 

V.Exa. que assumiu,com aqueles que o elegeram, o compromisso de 

respeitar o Regimento. Foi um compromisso que V.Exa. assinou. 

Fico constrangido em ter que lembrar V.Exa. que o Regimento não 

CÓD. 0596 
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O SR. PRESIDENTE (Nein Rodolfo — PPB) — O pedido 

de V.Exa. não 6 regimental. 

O SR. ROBERTO TRIPOLI (129DE) — (Pela ordem) — 

Claro que 4 Sr. Presidente. Solicito o adiamento da discussão 

da matéria por uma sessão.... 

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo — PPD) — O pedido 

de V. Exa. não é regimental. Peço que corte o microfone do nobre 

Vereador Roberto Tripoli, porque a matéria já está em discussão.ms 

Com a palavra o whz nobre ifereador José Eduardo Mar-

ntins neardozo. 

REVISOR CADERNO DISK 
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CONT. APARTE 

OPERADOR DISK 

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB)  - Votaram "sim", trinta e 

tres Srs. Vereadores; e "não", doze Srs. Vereadores. Está encerrada a discussao da mata- 

ria. 

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador Josá Eduardo Martins 

Cardozo. 

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT)  - (Pela ordem) - Sr. 

Presidente, tendo em vista que se trata de uma quesao polámica e que tem ocupado bas- 

tante os debates em plenario, solicito a V.Exa. o adiamento da votaçao por dez sessoes. 
.„ 

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB)  - Tem a palavra, pela ordem, 

o nobre Vereador Wadih Mutran. 

O SR. WADIII MUTRAN (PPB)  (Pela ordem) - Sr. Presidente, solici-

to, regimentalmente, votaçito nominal para o pedido do Vereador Josá Eduardo Martins Car-

dozo. 

REVISOR CADERNO 

CÓD. 0596 
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O SR. PlIFSIDENTE (Meio Rodolfo - PPB)  - Tem a palavra, pela ordem, 

o nobre Vereador Brasil Vita. 

O SR. BRASIL VITA (PPB)  - (Pela ordem) - Sr. Presidente, "data 

maxima venia", o nobre Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo desconhece que há um reque-

rimento nas mãos de V.Exa. solicitando preferencia de votação da mataria, o que impede, 

inclusive, um eventual adiamento. De Modo que V.Exa. tem dois caminhos: coloca o reque-

rimento de preferencia do nobre Vereador Hanna Marib em votação ou votamos o requeri-

mento do Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo e posteriormente o de preferencia. 

O SR. JOSí EDUARDO MARTINS  CP1RDOZO (PT)  - (Pela ordem) - Sr. Pre-

sidente, peço a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Melo Rodolfo - PPB)  - De maneira democrática 

poderemos proceder da seguinte maneira. 

CÓD. 0596 
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR 

30ê E. 11.09 .97 

pre foi cumprido, Vereador. V.Exa. tem procurado atrapalhar as discussões, procrastinar 

as discussões, mas temos respeitado V.Exa. na medida do possivel. TemV.Exa. a palavra. 

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (Fr)  - (Pela Ordem) - Sr. Pre- 

sidente, o Regimento Interno desta Casa á claro, inclusive, V.Exa. não poderia me inter- 

romper.' neste momento conforme o mesmo Regimento Interno que V.Exa. jurou cumprir. Quero 

dizer que acho o segundo enceninhanento do Vereador Brask il Vita satisfatário. Poder,-se- 

ia primeiro votar o mei requerimento e posteriormente o de autoria do Vereador Hanna 

Gharib. Seria o encaminhamento correto. 

O SR. PRESIDENTE (Nela Rodolfo - PP)  - Na verdade, Vereador, 

o requerimento por escrito solicitando a preferencia de votaçao sere votado primeiro, 

como manda o Regimento Interno e depois votarenos o pedido de V.Exa. É uma questão regi- 

xental. Lembro ainda a V.Exa. qte se o requerimento do Vereador Hanna Gharib de preferir 

cia de votação for aprovado o requerimento de V.Exa. fica prejudicado. 

A votos. Os ais. Vereadores favoráveis ao requerimento de preferes n- 

DISK CADERNO REVISOR OPERADOR 

CO11 0596 
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OPERADOR 

O SR. JOSÉ EDUARDO  MARIINS CARDOZO (PT)  - (Pela ordem) - Sr. Pre-

didente, pedi - a palavra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB)  - Nobre Vereador, deixe eu 

terminar de falar. 

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT)  - Pela ordem, segundo 

. 	 A 

o Regimento Interno, tem precedencia.a sua decis;o. 

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB)  - Tem V.Exa. a palavra. 

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (NREX(PT)  - (Pela ordem) - Agra-

deçO, Sr. Presidente e finalmente o Regimento Interno começa a ser cumprido nesta Casa 

na tarde de hoje. 

O SR. PRESIDENTE (Nelo Rodolfo - PPB)  - O Regimento interno sem- 

REVISOR CADERNO DISK 

CÓD. 0596 
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cia de votaçao do nobre Vereador &uma Mari13, dirão "sim"; os contrarios, "no". O 

Sr. Secretário procederá à chamada. 

- Feita a chamada, sob a Presidencia do Sr. Nolo Rodolfo, veri- 

fica-se que: 

votaram "sim" 

' 	 •■ ■ 

CÓD. 0596 
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• 

. O SR'PRESIOENTÉ (Nelo Rodolfo - PPB) - Votaram "Sim" 33 

Srs. Vereadores, e "não", 12 Srs. Vereadores. 

Passemos .  ao  encaminhamento de votação. 

Tem a palavra, gmaxxxidummI para encaminhar pelo PT, o. 

Vereador Carlos Neder. 

\ 
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Como a soma da divida ativa tributária e de natu-
reza no tributaria aproxima -se da cifra de 04 bilh8es ,  
de reais, a anistia e remisso parcial proposta pelo Sr. 
Prefeito afigure-nos salutar 'e oportuna e propícia à de -
fesa do eririo do Município. 

Assim, mie, membros da Comissão de Finanças e Or -
çamento, somos favoráveis à propositura. 

Sala da % Comissees Reunidae, um ... A Comisero de 
Constituiçgo e Justiça e de Finanças e Orçamento. 

e- fleSReeeRESIDENTE_Melo-Rndailee  -  PPIP  - Em discus- 
5ão. 

rer ROCEP,TeeTRIPOLIeePeDel - (Pela ordemf 	Sr. 
Presidente: -antes de colocar o item em discussão, eu pe-
di pele ordem, conforme o Regimento Interno desta Casa. 

DeSReePPESIDENTEeeNele.Rodelim  -  PPR/  - A matéria 
está em discueeece 

Tem a palavra o nobre Vereador José Eduardo Mar -
tins Cardozo. 

DeeeeRQeERIO_TRIIDLIelEeDP). - (Pele ordem) - Sr. 
Presidente, eu Pedi a palavra pela ordem, antes de 
V.Ex.a, colocar a matéria em discussão. 

DeSR.,...E.REGIDENTEekNeleenedelef0,ze.P.P.2) - O pedido 
de V Era. não é reg,imentel. 

Q SR RORERTO TRIPOLI (PSDel - (Pela ordem) - Cla-
ro que é, Sr. Presidente. Solicito o adiamento da dis - 
cussão da matéria por uma Seagg0... 

• ..... PSESIDENIEeeNeleeRodeleo 	 -eP2.21 - O pedido 
de V.Exa. n7ao é regimental. Peço que cortem o microfone 
do nobre Vereador Roberto Tripoli. Porque a matéria já 
está em discussão. 

Com a palavra, Para discutir, o nobre Vereedor Jo-
sé Eduardo Martins Cardozo. 

.. EDUARD.O_MARTINS 	nnemnin.. .... 	- Sr. 
Pregidente, Srs Vereederee, este microfone V Eee. agora 
não rede me rerter. Porque é importante termos claro que 
o Presidente da Câmara não é o dono da Edilidade, O Re-
gimento Interno existe e questees de ordem têm de ser 
reepondidee. O Presidente desta Casa não tem Poderee pa-
ra cassar minha Palavra ramo V.Exa, fez, nem a palavra 
da Vereador Triroli. Omero deixar claro o meu Protesto, 
Sr. Presidente, porque agora V.Exe. não Pode me inter-
romPer. Como não poderia ter feito antes, é um desres-
peito, esta geaSg0 começa mel! 

Parece clero, Sr. Presidente, que V.Exa, está de-
cidido a colocar - a qualquer preço - o item 2 da cauta 
em voteção. Porém, o faz desrespeitando regras básicas 
de ronvivencia. Minha ~step de ordem e a do Vereador 
Tripoli jamais Poderiam ter sido cassadas, como fez 
V.Ex.a. 4 em desrespeito que V.Exa, comete na sessão de 
hoje. V.Ex.a. nue assumiu, com aqueles que o elegeram, o 
compromisso de reereitar o Regimento! Foi um compromisso 
que V.Eeee assinou. 

Fico constrangido em ter de lembrar a V.Eea, nue o 
Regimento não permite que V.Exa. cesse a ealevra em mi-
crofones durante questeee de ordem e nem impeça o verea-
dor de falar, antes de ter -se tolocado matéria em regime 
dre votação. Se. V.Exa, tem dúvidas volte a fita. O Vere -
edor Tripoli pediu antes. Eu tinha o meu tempo Para fa-
zer uma questão de ordem, V.Exa. desreemeita o Regimen-
to, quebra o compromisso eleitoral que assumiu ror es-
crito. 

O Povo de S-ígi Paulo e a Câmara tém de saber disso. 
Era um rempromisso, Vereador Nela Rodolfo, e esta sessão 
começa com desrespeito. Um desrespeito ao Regimento nue 
é regra que regula a ronvivância entre Pares. V.Exe, ,  não 
é o dono da Câmara. V.Exa. é Presidente, como tal ter de --  
ser respeitado, mas nós, como Vereadores, também temos 
de ser respeitados. 

Fica aqui a meu protesto veemente, que V.Eaa. con-
duza Peta eessão daqui para a frente resreitando o Regi-
mento, é a que se espere. Para isso foi eleito. Nesse 
sentido, esperamos que V.Exa. Cumpre sua plataforma 
eleitoral. Respeite o Regimento. 

Concedo aparte ao reabre Vereador Roberto Tripoli. 

Q,Sre.ReheeteeTriaacee ... Aespal - Agradeço o acarte 
de v.Exa., e muito me estranha este fato, pois até então 
o nobre Vereador Nela Rodolfo tinha sido regimentaliste. 
Agora, neste Plenário onde a imprensa e a rogrulação es-
to Presentes, eu Pedirig que se voltasse a fita. Antes 
de se colocar a matéria em discussão eu Pedi pela ordem, 
conforme dita o Regimento Interno desta Casa. 

Entgo, regimentalmente, cace que se volte a fita 
Para que o senhor tenha noeão do que foi feito e se de 
conta da irregularidade que cometeu. Entrarei com uma 
representação na Comissão de Constituieão e Justiça e 
nessa fita, que está nos Anais de Casa, se analisará a 
falha que o senhor cometeu. Estou dentro do Regimento, e 
colegas de V.Eea., Sr. Presidente, nesta Casa concordem 
COmiq0. 

OeSP  JOU...EDUARDO MARTINS 	CARD= 	(Pel - Sr. 
Presidente, fica aqui entgo o nosso Protesto e a espe-
rança de eue V.Exa. se redima do equivoco do desrespeito 
regimental e das prerrogativas Parlamentares. Vereado -
res, que embora minoria, embora de oeosiçãe, forem elei -
tos Pelo POVO da Cidade e exigem respeito às regras in -
ternas. 

Prossigo, V.Exe. depois - com certeza na hora 
oportuna, Porque agora o microfone está sendo de de -
bates - responderá à questãe do nobre Vereador Tripoli, 
que eu pessoalmente endosso. 

E mais: debatendo o Projeto que está em discusseo, 
há duas questlieu que merecem ser colocadas. Em primeiro 
lugar, a colocação em pauta deste Projeto é irregular. 
Foi Por isso que fiz a questão de ordem, foi Por isso 
que o Presidente no permitiu que eu falasse. Por que 
irregular? O artigo 41, incise V, da Lei Orgânica é cla -
ro, exige que em casos de matéria tributária qualquer 
Projeto que vá ser votado tenha de rasser por duas audi-
âncias públicas. 

Por ordem do Prefeito Celsa Pitta, no afogadilho 
de ronseguir dinheiro para tapar o rombo financeiro, o 
Presidente Neto Rodolfo, indeferindo euestees de ordem, 
pisoteando a lei Oreenica, sob aplausos do Líder do Go-
verno, Vereador Narina Gharib, colocai em votação um Pra -
Jeto sem rendiees legais Para aprovação. 

O Povo tem direito e nós. Vereadores, temeu o di -
reito de discutir este Projeto em audiencia Pública. As 
audiencias não foram feitas. Há nisso uma ofensa clara 
ao direito liquido e certo de cada um dos 55 Parlamenta -
res que estge aqui eresentes: direitos linuidos e certos 
foram desresPeitades Por duas autoridades: a primeira, o 
Presidente da Comiss .à...? de Finanças, Vereador Dito Selim, 
a eeem hoje, Por requerimento escrito salientei que esse 
Projeto estava sendo colocado em votação Sem as audién -
cies núblices e S.Exa, silenciou, não. despachando até 
agora o requerimento que foi Protocolado na tarde de ho -
jen a segunda autoridade, o Presidente Nela Rodolfo, que 
neste momento PISOteia a Lei Orgeoica, violentando o ar -
tilo 41, inciso V. 

O argumento jurídico que 5e utiliza rara dizer que 
neste C450 no é necessária audiencie pública é, senho -
res, me perdoem, risível. O argumento que a maioria uti-
liza é o de gee esse projeto de anistia diz respeito no 
à divida tributárie, mae,  aos juros, à correçgo monetá-
ria. Ora, senhores, correção monetária de divida tribu -
tária não é thvida tributária? Se não é, ror que não fi -
ca inscrita? Per que neo se insscreve? é como geerer di -
zer que as rodas de um carro não pertencem a um cerro, é 
como querer dizer que os azulejos de uma cozinha neo in -
tegram ume cozinha. 

Efetivamente, jureis de une divida tributária, cor -
reção monetária de uma divida tributária faz parte do 
tributo devido. Por isso que é cobrada por via de uma 
flue° de errecuceo fiscal. Se fosse outra coisa, eine° 
tributo, não caberia uma cobrança de execução fiscal". O 
raciocínio é lógico. Eu ngo diria pessoa familiareeada 
com leis, mas, me Perdoem, uma pessoa alfabetizada sebe 
dizer que ecdeas dessertiro integram a divida tributária 
do Municielo. Na entanto, a maioria, sem justificativa 
algema, resolveu usurpar o direito dos vereadores e o 
direito da população em discutir, Por meio de audiência 

' pública, esse Projeto. Por quê? Porque o Prefeito Celso 
Pitta tem Pressa. S.Ema. quer Pegar rapidamente o di-
nheiro daqueles que sego Pagar as dividas Para tapar o 
rombo que Celso Pitta préerio criou no Município de São 
Paulo, 

Vamos agora ao mérito do Projeto. Eu 	paguei 	o 
IPTU. várias pessoas da Cidade Pagaram o IPTU, alguns 
talvez não tenham pago Porque não tinham dinheiro, mas 

muitos neo pagaram 'porque queriam fugir da sua obriga -
çgcr, Agora como fica? Aqueles que deixaram de comer e 
tireram POUCOS tOStée5 do bolso para pagar o IPTU mere-
cem, enteo, um chapéu de burro. Por que? Porque pagaram, 
mas neo yen ter o seu dinheiro de volta. E os inadim-
mlentes, aqueles que tinham dinheiro, mas nen Pagaram 
quando tinham, aPlaudirão. 

Sabe o que vale? Sabe qual é a mensagem que o Pre -
feito Celso Pitta dá à Cidade, Srs. Vereadores, e que a 
maioria e o Presidente Neto Rodolfo, eisoteando o Regi -
mento e a Lei Orgenica. também nos dão? A mensagem é: 
não paguem impostos, ngo Paguem tributos. Porque aeanhã 
ou depois me anistia, amanhe ou depois se dá "um jeiti-
nho", é isso que o Prefeito Celso Pitte está fazendo e é 
COM i990 que a maioria está coonestando. 

Não venham com conversa. com  "papo- furado", des -
culpem a emeressão chula, Srs. vereadores, "pairo - furedo" 
de que Pessoas estão sendo anistiadas tom finalidade so-
cial. A enistia, neste caso, é ampla, geral e irreetri -
ta. Pega pobres, pega milionários, Pega pessoas paupér-
rimas e pega quem mais? Aquelas pessnae que tPm dinhei -
ro, morem em casas luxuosas, gee têm lanchas, iates e 
falaram: "em nãe pago IPTU. Porque amanhã ou depois vem 
o Prefeito e anistia as minhas dividas". 

São as dividas dessas ressoas que estamos anis-
tiando, Pare entrar dinheiro já, mas abrindo meo de una 
receita que seria fundamentei pare aumentar o ealárin 
dos servidores Públicos municipais, que  a têm ~achado. 
roderiamos melhorar as creches, ou fazer mais apartemen -
ton P4rA a roculecgo carente. 

Desse dinheiro o Prefeito Celsn Pitta está 'meren -

do Abrir mão, Abdicar. Para que? Para ter dinheiro rápi -
do. A maioria da Câmara está, também renunciando a esse 
dinheiro. ehamando de imbecis os que rasarem impostos e 
aplaudem os inadimplentes. Como diz o Vereador Viviam! 
Ferraz. - 5. 4 isonomia? Está bem, Vereador Cardozo, 
cés, de bancada do PT e de outras benteeee, eeteo pro-
pondo, então uma anistia para os mais pobres, deixando 
sem anistia os mais ricos?" Em anistie há o principio de 
iennnmia, da igualdade, temos de todos anistiar. 

Vereador Vivipni Ferroa, V.Fea, tem invocede 
O erinririo dl irenemin eeté 	e tt lee 

"gisrut". de Coestituiçee. Lá eeté. escrito: 	"iodes  
iguais Perante a lei, sem distinção de qualquer nature -
za". 

Ruv enrhosa, ineerpretando esse dispositivo, bem 
disse: "leueldede quer dizer tratar igualmente os iguais 
e desigielmente os desiguais na relação direta dessa de -
sigualdade". Picos e Pobres, diante do fisco, são de -
quais, Porque OS ricos que neo Pagaram impostos o fize-
ram por desejo e gangncia; pobres, quando não regeram, o 
fieerem Por nereesidede. 

Quer, entgO, o Vereador Vivieni Ferraz tratar 
igualmente os ricos maliciosos - que não regeram impos -
tos pareee não queriam contribuir com os cofres pá -
blicos - e os pobres, aqueles que neo regeram ror que 
nãe tinham o que comer. é essa isonomia que V.Ema. erro -
rãe, nobre Vereador Viviani Ferraz? A isonomia entre os 
poderosos e os eobres? é essa isonnmie? A quem ela bene-
ficia? nfi miseráveis? Ngo, os ricos... 

- V.Ema. me concede aparte, 
vereador? 

O eR 	Jeleé.EDeeRDO. MARIINeeCARDOZOeePel - Orortu- 
nemente. Vereador Ferie Lima. 

lia medide em que 09 privilegiedos desta cidad.= nNQ 
Pagarem impostes os pobres sofrergo, porque quem usufrui 
doe serviçes públicos desta cidade são os pobres, quem 
Vai ao rosto de saúde é o nobre, quem deixa o filho na 
creche municipal é o Pobre, quem utiliza as escolas mu -
nicipais é o pobre. Este imposto tele os ricos deixarão 
de recolher aos cofres públicos, Pela imensa cortesia 
desee temera, chama de idiotas os que pagaram impostos e 
vai atingir cem:demente os pobres. Porque aqueles que se 
servem rins serviços reblirns neo contaram com os recur -
20S desses inadimplentee. Os serviços públicos que nge 
receberem esses recursos 'acabarão, fundamentalmente, 
Mai9 eficientes por esse Postura inaceitável, imoral e 
arl ca do Prefeito de Sen Paulo. 

eSreeDomenmoseeleselellePee - Nobre Vereedor Joré 
Eduerto Martins Cardozo, V.Exa. me Permite um aparte? 

0...SR-. JOSeeEDUeR0O_MARTINE-CA0DOZO_IPTe - Oportu -
namente, Vereador Domingos Discei. Apenas rantluido o 
raciocínio, concederei apartes a todos os vereadoree si -
tuacinnietes. Aliás, seria importante que me explicas -: 
sem. Eneraçado. como se gosta de facer nesta cidade cor-
tesia com o cherréu alheio. Talvez várias dos senhores 
tenham ressoas !sue lhes devem dinheiro. 

Exas, os anistiam? Vereador Oissei, Vereador 
Par ima, aqueles que lhes devem V.Exas. anistiam? 
Neo, porque zelam por seus bens, Nós, enwiento legisla -
dores, teríamos essa liberdade, sim, se tivéssemos uma 
finalidade social por trás. Ninguém é contra a anistia 
de dividas dos pobres, de pessoas que ngo podem pagar 
impostos, mas somos contra, sim, a anistia de inadim -
plantes que não pagam quando podem e que agora vão brin -
dar, vão festejar não terem pago impoeto na, hora devida. 

Senhores, com certeza vários milionários desta ci -
dade, vários empresários deste cidade poderiam perfeita -
mente pagar impostos, mas ngo o fazem porque sabem, Ve -
reador Hnnna Oharib, que um prefeito um dia os anistia -
ré. Utilizarão, assim, esse dinheiro talvez para mais 
viagens à Europa, para comprar mais carros importados, 
utilizareo, em síntese, escarnecendo dos pobres desta 
cidade, que neo contam com um serviço digno nas creches, 
que tem hospitais péssimos; dos servidores públicos mu -
nicipais, que tem seu salário arrochado ká anos. Nós 
aplaudimos essa situação? 

- Vereador, V.Exa, me per- 
mite um aparte? 

0....5EL_JOSé...EDUAROELMARUNS...CARDOZO.JR.11 - Vereador 
Jorge Taba, darei o aParte. Mas antes gostaria de ouvir 
o Vereador Faria Lima, em primeiro aparte, em seguida 
abrirei apartes para outros 'vereadores. 

Vereador Faria Lima, ereplique, por favor, e este 
Vereador, que isonomia é essa, eque aplaude os que no 
Pagaram impostos e deixa um chapéu de otário para os que 
Pagaram? Que isonomia é essa que 'pura e simplesmente 
anistia os .ricos da mesma forma que anistia os paupérri -
mos? 

Concedido o aparte, explique -me, Vereador Faria 
Lima. 

• ... 	 - Em primeiro lugar, eu 
gostaria de agradecer o aparte de V.Exa. Ngo concordo 
com parte de seu Pronunciamento. Não aceito que V.Exa. 
chame de "sem -vergonhas "  e "caloteiras "  empresas rete es -

tão hoje neste município, em dificuldades, que estão 
inadimplentes por conta da política econômica implantada 
no País pelo Governo Federal, política de juros altos. 
Aquele que aplica na produçgo e não fica especulando no 
mercado financeiro encontra dificuldades em tocar seus 

negócios. Basta ver os inúmeros imóveis para alugar, o 
número de falencias sendo requeridas e as concordata.. 

Muito bem lembrado, nobre Vereador Jooji Nato, Es -

sa política é a mesma que o seu partido implantou em 
Santos, de 505 de desconto para ore devedores. Ora, na 
administrnçgo petieta de Santos é possível mesa implan -
tece°. Aqui, Porque é iniciativa do Sr. Prefeito Celso 
Pitta, não é possível. 

E V.Exa. chamar os inadimplenter pessoas que es-
tio produzindo, de "caloteiros " , de "ricos", pessoas que 
estão lutando e trabalhando, ora, nobre Vereador, isso, 
no mínimo, é uma posiceo reacionária. Temos que parar de 
pensar na eleiçgo do ano que vem. Se o Sr. Prefeito con -

seguir esses recurso% com a anistia, teremos dinheiro 
para investir em obras sociais, no PAS - que é um suces - . 

ao -, nos Cingapuras, na área educacional e nas obras 

viárias. 
Ontem, V.Exa, estava criticando a aplicação de re-

cursos nas obras vieries. Hoje, quando aplicamos na ires 
social, critica igualmente. é um partido que tudo criti -

ca e que, a qualquer iniciativa, é sempre do contra. 

Muito obrigado. 

0....55......JOSLEDUAROD_HARTIOS_CASOOZO_Mil - Agrade -
ço, nobre Vereador Faria Lima. Como a Ilesa já me adverte 
do tempo, respondo sinteticamente a V.Exa. 

Em primeiro lugar, nobre Vereador, com certeza ca - 
se dinheiro ngo irá para onde V.Ema. diz. Talvez vá, co- 
mo alguém falou no plenário, para a compra de frango, 
para o leite, para todas as atividades lucrativas deste 
município. Não há esse escopo social que V.Ema. defende. 

Nobre Vereador Faria Lima, eu lhe faço uma propos- 
ta. Minha proposta não é reacionária: a minha bancada e 
as outras fariam um eubstitutivo anistiando realmente 
quem deve. Mas V.Ema, se preocupa com az empresas que 

. estio devendo, Vamos fazer um acordo, um substitutivo. O 

empresário que comprovar uma situação de déficit será 
anistiado, o que neo demonstrar, não. Fazemos o substi-
tutivo, nobre Vereador? 

A proposta é essa, salvar o social. Então, vamos 
.fazer o substitutivo. Estamos abertos à discueeão. Quero 
salvar, realmente, os empresários que estão em dificul -
dades. O que neo quero é beneficiar os inadimplentes que 
estão bem. E a projeto de V.Exa, tem esse escopo embuti-
do: beneficiar quem possa estar bem, POiS, como diz o 
nobre Vereador Viviani Ferraz, trata -se de uma isonomia. 
Todos serão contemplados, oe que estão bem e os que es -
tio mal, os "picaretas" que ngo pagaram impostas - to -
dos. é uma isonomie da imoralidade. 

Fica aqui o meu mais veemente protesto. O que 
W.Eeas. vão aprovar é uma verdadeira isonomla da imora-
lidade. Muito obrigado. 

OeSR--PRESIDEMIEeelieloeRgeolleez-REel - Para dis -
cutir, tem a palavra o nobre Vereador Devanir Ribeiro. 

0e5R-AEVANIR_RIBEIROJP.11 - Sr. Presidente, Srs. 
Vereadores, dando seqUencia é discussão, não com 6 bri -
lhnntismo do nobre Vereador José Eduardo Martins Cardo-
ao, que me antecedeu, mas tentando ser um pouco mais po -
pular, até para que as pessoas que nos assistem enten -
dam, esclareço algumas expressíes. As vezes, falemos 
"surrupiou", em vez de "roubou", "sonegou", em vez de 
"deixou de pagar". é assim. Normalmente, um Pobre, quan -
do cai na sarjeta, está "bêbado", o rico, está "ébrio". 
Ou seja, há diferences, e o Português é muito clássico 
nisso. 

Na vezes a gente critica n Prefeito que este de 
plantão, mas o Prefeito não é culpado Pois a temera Mu -
nicipal é co - responsevel por tudo o que acontece na Ci -
dade. E, às vezes, a Câmara dá um passa -moleque na so-
ciedade: quando lhe interessa, o culpado é o Prefeito, a 
Executivo; quando pio lhe interessa, ai as coisas eão 
ditas de outra forma. 

O_SE—Madib_Muiras...XECB/ 	V.Exa, me concede um 
apartei Só uma perguntinha, nobre Vereador, com referen-
cia és palevras "bêbado" e "sem-vergonha", V.Exa. diz 
que eão 1gueis 7  

- 	On'eirlo 	 e ”WP 	 eperle r 
V.Exa. Eu gostaria que o Presidente mugir- nese o Regimen -
to Interno ao nobre Vereador Wadih Mutran. S.Exa. deve -
ria, pelo menos, respeitar o Regimento Interno, educada -
mente, Já que não respeita a Palavra do vereador que es -
tá na tribuna. 

- V.Exa, me concede um 
apartei 

D_SR_DEVANIRJRIBEIRO_JPU - No ano Passado falá - 
vamos aqui que, quando aprovamos certas coisas nesta Ca -
sa, dando um aval ao Executivo, temos de ser responsá -
veis pelo .que fazemos. 

- V. Fria . me concede um 
apartei 

- Acho que para o Pre -
sidente 

• 

- e para os outros presidentes que o antecede -
ram -, quando interessa, o Regimento funciona de uma 
formar quando não interessa, o Regimento funciona de ou -
tra forma. Temos um Regimento. Acho que V.Exas. têm toda 
a reze() de expor e aprovar o que quiserem, pois não sei 
se tem maioria. Agora, V.Exas. tem de assumir o debate, 
justificar e deixar que a oposição, no âmbito daquilo 
que o Regimento permite, faça a sua discussão. 

Ontem eu lembrava - já que se fala tanto das elei -
cees de 1998 - que esta Câmara, esta legislatura, para 
poder viabilizar a candidatura do Sr. Paulo Selim Maluf 
a Governador - sua vontade era de ser Presidente, mas 
vai, humildemente, candidatar -se ao Governo do Estada -, 
para ele ngo perder os direitos políticos e ficar inele -
gível, esta Câmara aprovou aquela querstgo dos 300 • pou -
cos maneies para a Educação. E o q ue está acontecendo 
hoje com aquele dinheiro que V.Exas. aprovaram? V.Exas. 
sabem? Estio é melhor explicarem para a sociedade. 

Como falava o nobre Vereador José Eduardo Martins 
Cardozo, o mesmo pode acontecer. O dinheiro da anistia 

servir a quem? V.Emas, e o Sr. Prefeito têm de ser 
os e dizer o seguinte: "Olha, em quatro anos, na 
go anterior, torramos cinca orçamentos". E não vão 

me dizer que a divida da Prefeitura é relativa aos ju-
ras, neo, pois hi dívidas e dividas. Acontece que a Pre -
feitura está devendo porque pegou o dinheiro dos preca -
tórios e enfiou onde quis, desviou todo o orçamento da 
Prefeitura e fez o que quis. 

Agora V.Emas, têm de se explicar; têm de ser ho -
nestos e dizer assim: "Olha, nós precisamos desse di - 
n eiro para cobrir o rombo deixado pelo Governo ante' 

do qual o Sr. Celso Pitta era Secretário das Fi - 
as". Esta é a questão V.Exa, só quer falar de uma 

vida de 50, e isso não custa nada... 
U_Sr—Earla_Lima_lE0,B1 - Não, eu quero falar da 

divida do,.. V.Ema, não me dá o aparte! 
- Eu não dou aparte a 

- V.Exa., democraticamente, 
neo dá o aparte. 

O...5PI-5EVAMIRAIBEIRILIET1 - Ngo. A democracia é 
uma via de duas lagos: V.Ema, pode pedir e eu, negar. 

Concedo aparte ao nobre Vereador Jorge Taba. 
- Obrigado, companheiro. 

- Gostei do "companhei - 
ro". 

- Quero agradecer V.Exa. o   

- (Fazendo 
soar a campainha) - Vereador Wadih Mutran, eu gostaria 
que V.Exa. respeitasse o orador que está na tribuna e o 
Vereador Jorge Taba, que esti falando. 

(CDT1 - Eu agradeço. Sr. Presi -
dente, Já que há uma inversão de pauta e a bancada da 
Isituação está forçando essa votação - temos visto que, 
com essas discusséles, não se vota projeto algue -, eu 
gostaria de pedir que pelo menos pudéssemos votar o Fro -
jeto 748 e esse outro Projeto do Executivo, para que 
possamos sair do plenário hoje com os referidos projetos 
evotados, aprovados ou não. Esse é o pedido que faço. 

Ao mesmo tempo, quero encaminhar um suestitutivo 
em relação ao projeto da anistia, que visa suavizar um 
pouco a situação dos contribuintes. Sei que a situação 
do Sr. Prefeito está difícil, mas estou encaminhando um 
substitutivo, repito, o qual esti assinado por mais de 
20 companheiros, visando dar um percelemento maior a es -
sa anistia. 

Insisto em pedir que votem, pelo menos, esses dois 
projetos. Muito obrigado. 

- Nobre Vereador, obri - 
gado pelo aparte. 

Mio sei quanto tempo ainda me falta, Pois esse re -
lógio é moderno e complicado. 

Digo que a situeçgo é simples. Se V.Emas, viessem 
aqui com a lista do computador, coisa que o líder da mi -
nha bancada fez e que é fácil, seria mais simples. Quero 
anistiar alguém que ' tonheço. Sei o que ele esti devendo 
e por que está devendo, Assim, peço que seja apresentada 
pesa lista, para fazermos justiça social. 

- São feitos apartes ardi s- regimentais. 

- Vereador Wadih Mu-
tran, gostaria que V.Ema, me respeitasse como eu respei -
to V.Exn, 

- Apartes anti -regimentais. 

CLAR—ERESIDEHIEJBuluAculalfo_z_PER) - (Fazendo 
uoar a campainha) - Vereador Wadih alutran, gostaria que 
IV. Ema, respwitasee o pronunciamento do orador. COMO o 
[vereador Devanir Ribeiro rio lhe deu aparte, a palavra é 
do Vereador Devanir Ribeiro. 

cum_DUAKIMIREIRwlejl - Primeiramente, estra -
nhamos que o projeto não tenha passado por duas audién-
cias públicas. O projeto entrou rapidamente, e rapida-
mente eati sendo colocado um pauta. Em segundo lugar, 
não conhecemos os devedores do Município. Em terceiro 
lugar, pelo menos enquanto oposição, queremos conhecer, 
debater e apresentar augestíes. Afinal, há anis trés 
substitutivos sobre case assunto: o méu, 0 da bancada do 
PSDB e o da bancada do PDT. Somos consignatários de to -
dos alas, pois sabemos que no processo democrático, num 
processo que venha do Executivo, o Legislativo para ser 
coerente com as suas responsabilidades deve não simples -
mente dizer amém, mas deve, pelo menos, abrir discussão 
• acatar sugesttles. Digo iuso porque, no encero, podemos 
cometer alguns deslizes. 
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dia que Passa novas situacees Parecem completar o qua-
dro. Portanto. nobre Vereador, todo esse contexto de 
ineceo e descroptisito. simbolicamente se expressa na se-
teira das ruas. 

Evidentemente, entendn o esforço da bancada situa-
cionista em tentar exPlicer o inexplicável, mas a verda-
de é que, pura e simplesmente, a cada dia que pasma a 
Prefeitura se desmilinglie. A imagem do Sr. Prefeito na 
televisee ontem era isto: um Prefeito desmilingUido. A 
única coisa que S.Exa. conseguiu -Fazer com seguranca foi 
sentar-se numa cadeirinha que o ~Os ao ridiculo, quan-
do lee foi solicitado a sentar-se em uma cadeira estrei-
ta, onde cordatamente - aliáe, é um Prefeito cordato 
sentou-se, etendendo ao apelo do apresentador eara mos-
trar que cebie em uma cadeira pequena, deoceetrande a 
diference entre o magro e o gordo quando se sentam. 

Senhores, infelizmente a situeeeo POT nue o Muni-
cicie passe é patética. 

Concede aperte à nobre Vereadora Aldeiza Sposati. 
• efeldaizaeSecteati .... elee). - Este aparte no era 

mera responder ao nobre Vereador Faria Lima, mes já 
aproveitaria rara dizer, por eaemPlo, riem o corredor 
eeicendu-Cachoeirinhe é de autoria do Governo do PT ne 
cideee ae Seo Paulo. O que fez o Governo Paulo Maluf? A 
maquiagem de notar de amarelo o corredor, rara que me 
deseeetesse imediatamente, dando-se o crédito de autoria 
de mais em corredor. 

Mas, a mrorrósito de inicio do seu discurso, queria 
dizer da correta associaceo que fez entre a Privatizaceu 
da Zona. Azul e a eeestee de limpeza pública. Gostaria 
que Era. acrescenfesse em sua .eMPOSiG1?:0 que a Proposta 
ree rrieetizesee que eetá eende apreeentede em releceo a 
Zona Azul e um contra , o leonino - rumo tenho me referido 
- porque, na verdade, o proprietário do lote rege a taxe 
de limpeza. 

O meie-fio está sendo atribuído a peguem eue o ex-
eloterá sem Pegar Por sua conserveceo. Os bueiros miora-
rge muito. nem hes verrieeo. Aquela imuhdicie crie V.Exe. 
arertou, CMO a televisão mostrou - e cree é a verdade 
Piorará com a introdeeeo da Zona Azul, inclueive em mul-
tes regiees residenciais. Saiba V.Exa, que isto neer é 
absolutamente regulamentado na Cidade, essa forme de es-
tacionamento e meio-fio. 

Então, nobre Vereador, quero retorcer dizendo que, 
obvie-'ente, nZo fica claro NOS vereadores situacionistas: 
O que fez o Governo PT, regrque o PT investiu em hospi-
tais, em portes. A Ponte João Dias veio de onde? A Ponte 
Euzebie Mateeo veio de onde? O Er. Prefeita Paulo Malea 
inaugurou algumas obres já deeeneadeades no governo do 
T. O que acontece é que a operação de merketing do PT 

realeente não foi RO modo do Sr. Paulo Mgluf, que semere 
gostou do center muito alto, mais do ee efetivamente 
manter o ntendimereo à ropulacea. 

- Tumultua-se o Plenário. Apartes anti-regimen- 
tais. 

- Concordo 
com a Vereadora Aldaiza Sposati em tudo a que foi dito 
aqui. Em que pese ser um vereador da oposição, lamento 
'rue o Município pause por dias tão tristes, tão som-
briou, como um timoneiro que neer consegue, ao que pare-
ce, minimamente segurar o leme do barco que naufraga a 
cada dia. 

Era o que eu tinha a dizer. Muito obrigado. 

- EU. - Con-
cluído o

• 

 Grande Expediente, vamos passar ao Prolongamen-
to do Expediente. 

PROLONGAMENTO DO EXPEDIENTE 

- (Pela ordem) -19ê. Presi-
dente, regimentalmente, eolicito sejam considerhdos li-
dos os papéis. 

• CRESIDENIE_IReorigUe_Eachec.0.= ... PI/ - é regi -

mental o pedido de V.Exa. A votou. Ou Srs. Vereadores 
favoráveis permaneçam como estão. (Pausa) Aprovada a 

leitura. 

- e lide  o seguinte: 

- 11000 05-0102/97, do Vereader Certos Heder, de 
"Voto de Júbilo e congratulaçèles com a Sociedade Brasi-
leira de Vigilância de Medicamentos - Sobrevim', pela 
realização do IV Congresso Brasileiro de Vigilância de 
Medicamentou". 

EL.SRA...-ANAJJARIG-QUABRD5-.LE8DZI - (Pela ordem) - 
Sr. Presidente, um nome da bancada do PSDB, solicito que 
durante a Ordem do Dia ou vetos sejam discutidos um a 
um. 

- (rela ordem) - Sr. Presi-
dente, gostaria de pedir, em nome da bancada do PDT, o 
encerramento desta sessão. 

0....SR-....CRESIDENTEatienrisue_Cacheca  -  PI1  - Pois 
não, nobre Vereador. Havíamos suspendido a sessão por 
alguns minutos, quando tive a oportunidade de conversar 
com algumas lideranças. Apesar do posicionamento da Ve-
readora Ana Maria Quadros, devo respeitar o acordo das 
lideranças no sentido de encerrar os trabalhos desta 
tarde, para discutir os vetos numa futura sessão. 

Antes de encerrar a sessão, quero dar conhecimento 
à Casa de que a redação final proposta ao PL 825/97, que 
trata da anistia e remissão parcial de créditos tributá-
rios e não-tributários, é considerada aprovada, sendo a 
matéria remetida á sanção do Sr. Prefeito. 

ILSR_JORGE....TADA....jeDjj - (Pela ordem) - Sr. Presi-
dente, gostaria de saber sobre a reunião dos lideres na 
próxima semana. 

O SR- PRISIDENTE (Henrique Pacheco - PT) - Eu da-
rei essa informação oportunamente, assim que conseguir 
contato com o Presidente da Casa. 

.... IABA-XEM - (Pela ordem) - Muito 
obrigado. 

os Srs. 

• 

Vereadores para a próxima sessão ordinária e pa- 
- Convoco 

ra uma sessão extraordinária, que terá inicio logo após 
a ordinária, ambas com a Ordem do Dia a ser publicada. 

Estão encerrados os nossos trabalhos. 

EXPEDIENTE DA 785 5.0 REALIZADA EM 1B/09/97  

INDICAÇRES  
Do Vereador Wadih Mutran 
Operação tapa-buraco. Local: 
09-3515/97 - Rua Padre Marcos Simoni, em frente ao 

ng 97. - VI. Ede. 
Recapeamento asfeltico. Local: Simoni, entre 

OS 09-3516/97 - Rua Padre Marcos 
ngs. 203 ao 495. -VI. Ede. 	

(comunitár i o). Lo- Instalação de telefone publico 

cais: 	
Ruà Marag, alt, do ng 114. 1 ,V1. He- 09-3517/97 - 	

r' deiros. 	
Rua Nagasaki, alt, do n2 260. - Jd. 09-3518/97 - 

Japão. 	
- C.D.H. "Salvelino Ferreira", 	à Av. 

09-3519/97 Branca e Rua José Anildo de Mata. - VI. Combate da Lagoa 
Sabrina. 

09-3520/97 - Av. Olavo Egiclio de Souza Aranha, 

euq. com  Av. Luiz Imparato. - VI. Cisper. 

Do Vereador Vicente Viscome 

Pavimentação astálticl e  Local: 

09-3521/97 - Rua B. 7 Jd. São João. 

Abertura de via. Local: 

-. 09-3522/97 - Av. Brasillo Pereira de Melo, ligando 
vias secundárias na Av. Aricanduva. - VI. Dalila. 

Recapeamento asfáltico. Local: 
09-3323/97 - Av. Brasilio Pereira de Melo. - VI. 

tal lia. 
Iluminação pública. Local: 
09-3524/97 - Rua Francisco Miguel Souto Vieira. - 

VI. Granada. 
Do Vereador José Viviani Ferraz 
Pavimentação asfáltica. LOC4iS: 
09-3525/97 - Rue Ortigueira. - VI. Renato. 
09-3526/97 - Trave Ivone Carvalho Figueira. - VI. 

Mangalot. 
09-3527/97 - Av. Hortolândia. - VI. Renato. 
09-3528/97 - Rua Hematita. - VI. Nova Jarague. 
09-3529/97 - Rua Gunipu. - VI. Pereira Parreto. 
09-3590/97 - Av. Elias Antonio Lopme. - Pg. lei- 

09-3537/97 - Rua Bandeirautes do Norte. - Pq. Na-
çees Unidas. 

Do Vereador Antonio Goulart 
Pavimentação asfáltica. Local: 
09-3e38/97 - Rua Plínio Espíndola Kerr. - Já. 

Cristina. 
Do Vereador Armando Melleo 
Pavimentaclo asfeltica. Localsf 
09-3539/97 - Rua Hipolito Araujo - Já. Santa Fé; 

Rua Irituia - Sítio Fazendinha e Rua Jacunaum - Jd. 
Adelfiore. 

09-3540/97 - Rua Felipe Cardoso de Campos - VI. 
°sanar Rua Gabriel Terra - Jd. Santa Fé; Estrada do Cava 
- Distrito Anhanguera e Rua Guilherme Correi - Jd. Santa 
Fé. 

09-3541/97 - Rua Doze - Pg. Anhanguera; Rua Ernes-
to Diogo de Faria - VI, Malvina; Rua Estevão Fernandes - 
Jd. Santa Fé e Estrada dos Eucaliptos - Distrito Anhan-
supra. 

09-3542/97 - Rua Bernarda de Lacerda - VI. Fanton; 
Rua Bom Lugar - VI. Ste. Oertrudes; Rua C - Jd. Primeve-
ra e Rua Cândido Afonso Camargo - Vi. Operária. 

09-3543/97 - Estrada do Carrapicho - Distrito 
Anhanguera; Estrada Chácara do Café - Distrito Anhangue-
ra; Rua Dezenove - Pg. Anhanguesa e Rua Dezesseis - Pg. 
Anhanguera. 

09-3544/97 - RUN Dezáito - Pq. Anhanguera; Estrada 
Dois - Pg. Morro Doce; Rua Dois - Jd. Devechi e Rua Dom 
Caetano Brandão - Jd. St! Fé. 

REQUERIMENTOS  DELERCIEESSII 
Do Vereador Carlos 'Ceder 
Solicitaçees de informacties ao Exeeutivo Munici- 

pal. 
13-2426/97 - Sobre os pagamentos já realizados à 

FIrE, relativos à nota de empenho ng 012.60à-9. 
13-2427/97 - Sobre o sistema S.E.O. acusa algum 

Pagamento efetuado à empresa Sllex Converges Ltda. 
13-2428/97 - Sobre o estágio atual das atividades 

relacionadas 4 privatizacgo da empresa Anhembi, inclusi-
ve sobre o contrato n2 07/94/SEHPLA. 

13-2431/97 - Requer o encaminhamento a esta Case 
de cópia da relação de todos os pontos de ehtrega de 
acusar refinado, nos órgãos dR administração municipal, 
relativos à Ata de RI' 153/96. "Oficie-se." 

Do Vereador Nelson Guimarães rroenca 
Juntada de documento. 

ii,
"13-2429/97 - Ao EL 801/97, de sua autoria. "Ele! 

	

Do Vereador Dalton Silvano 	
• 

Solicitação de informação ao Executivo Municipal. 
13-2430/97 - A respeito da Lei ng 11.626 de 20 de 

Julho de 1994 publicada no DOM en 21/7/94, que aprova o 
Plano de Melhoramento Viário consistente na ;inação de 
alinhamento e alargamento da Rua Santa Tereza. "Oficie-
se." 

Do Vereador Jorge Taba 
Votos de júbilo e congratulacees. 

IP 	
m 13-2432/97 - Co a Diretoria eleita da Associação 

Trabalhadores Metalúrgicos Aposentados de São Paulo, 
a  o quadriênio 1997/2001. 

13-2433/97 - Com o Sr. Tenro Ishimitsu pela conde-
corução com a medalha de Grã Cruz da Sociedade Brasilei-
ra de Educação e Integração. aee 

13-2434/97 - Com a Associàego dos Clubes de An-
ciees do Brasil pela inauguração do Novo Prédio. 

13-2435/97 - Com a Associação Cultural e Esportiva 
de Santana pelo 302 aniversário de eus fundação. "Defe-
ridos." 

Do Vereador José izar 
Votas de júbilo e congratulaçães. 
13-2436/97 - Com o Sr. Michael Ray Daugherty, Jo-

gador da equipe de basquete do Esporte Clube Sírio, cem-
Peão mundial de 1979. 

13-2437/97 - Com a Sr. Marcos Antonio Abdalla Lei-
te - Mesquinhos, jogador da equipe de basquete do Espor-
te Clube Sírio, campeão mundial de 1979. 

13-e438/97 - Com o Sr. Luiz Carlos Videira - Lui-
zeo, jogador da equipe de beequete do Esporte Clube Sí-
rio, campeão mundial de 1979. "Deferidos." 

tu Vereador Hanna Gharib 
Voto de júbilo e congratulaçees. 
13-2439/97 - Em homenagem ao empossamento dos no-

vos membros dos Conselhos de Administração e Deliberati-
vo e Fiscal da Associação Atlética do Banco do Brasil, 
em 31/8/97. "Deferido." 

Do Vereador Osvaldo Enéas 
Voto de júbilo e congratulacees. 
13-2440/97 - Ao Dr, Fulvio Meg!, ex-diretor ge-

ral da Incor, pelos relevantes serviços prestados à nos-
sa comunidade. "Deferido." 

Do Vereador José Viviani Ferraz 
Voto de júbilo e congratulacees. 
13-2441/97 - Com a Irmandade de São Benedito, da 

Igreja rasa. Sr!. das Dores, pelo trebalho social, desen-
volvido na comunidade. "Deferido." 

mosn snss4o EXTRADIRD/~tIA  

- Presidência do Sr. Nela redolfo. 

- Secretário, Sr. Henrique Pecheco. 

- bs 17:05 horas, rom o Sr. Melo Rodolfo na presi-
dência, feita a chamada, verifica-se haver'nemero legal. 
Estiverem presentes durante a %peseta psSe ,;;‘. Adriana 

	

luar, Alberto iar, Aldaiza SP 	m oeati. Aorim,'Artia Maria 
Ouedros, Ar* Martins, Archibald° Zancra, Armando Mellgo, 
Arselino Tatto, Aurélio Nomura, Brasil Vita, Bruno Fe-
der, Carlos Neder, Celso Cardoso, Cosme Lopes, Dalton 
Silvana, Devanir Ribeiro, Dito Selim, Domingos Diesel, 
Ediveldo Estima, Emílio Meneohini. Gilson Barreto, Gou-
lart, Menne Gherih, Henrique Pachecn, ¡talo Cardoso, tio 
Mareante, Jooli listo, Jorge Taba, José Eduardo Martins 
Cardaeo, José índio Ferreira do Nascimento, José tear, 
José Mentor, José Viviani Ferraz, Lídia Correa, Luiz 
Paschoal, Maeli Vergniano, Maria Helena, Mário Dias, Mi-
guel Colesuonno, Milton Leite. Mohamad :Reid Mourad, Na-
talício Bezerra, Nela Rodolfo, Nelson Guimarees Proença, 
Osvaldo Enéas, Paulo Frange, Faria Lima, Pierre de Frei-
tas, Roberto Tripoli, Selim Curiati. Toninha raiva. Vi-
cente Cendido, Vicente Viscome e Wadih Mutran. 

PRE5IDENTEJ.Halo_Rado1/o_::-ECD) - He numero 
legal. Está aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciemos os nossos trabalhos. 

Vamos passar à Ordem do Dia, 

'ORDEM DO_DIR 

- Há sobre a 
mesa requerimentos que serão lidos. 

é lido o seguinte:  

REQUERIMENTO DE INVERSZO 
Senhor Presidente, 
Requeiro na forma regimental, ouvido o Egrégio 

Plenário, seja invertida a pauta de Ordem do Dia da pre- 
sente Sessão, considerándo-se como item n2 1 o atual 
item ng 2. 

Sala das Sessees, em 11 de setembro de 1997. 
Henna Oharib e Vicente Viscome. 

REQUERIMENTO DE INVERSNO 
Senhor Presidente, 
Requeiro na forma regimental, ouvido o Egrégio 

Plenerio, seja invertida a pauta da Drdem do Dia da pre- 
sente Sessão, coasiderando-se como item n9 1 o atual 
item n2 e. 

Sala das Sessees, em 11 de setembro de 19e7. 
Prure, 'arder. 

-  (rola ordem) -  Sr. ('cm- 
'ridente, regimentalmente,Wequeiro ae.ineeasgo 
daeeeeteTeque• o item'2'deepeute e Seje consideredoeecomo- ---___ 

-  (Pele ordem) - Sr. 
Presidente, a brincada do PT entende que na tarde de hoje 
deveríamos votar favoravelmente ao item 12 da pauta. Neo 
concordo COM a inversão dos itens da pauta. ['oriento, 
requeiro uma votação,nominelek  

-  trete 
ordem) - O requerimento do nobre Vereador Wedih 'mitra,, 
relo procede. Tem tazeo o nobre Vereador Arselino Telt°, 
pur uma questeo muito simples: o item 2 da peuta está 
equivnradamente incluído, ume vez que não forem reeliza -
das ae audiências pdblicas exigidae pelo artigo 41 .. 

-  OURril qqe 
Fea. se mantreelasse no momento opertono e(de e o item 

2. 

	

- 	trelP 
ordem) -  O momento oportuno é este.. 

-  M5.0 cebe 
tal questlo de ordem neste momento. 

0....SR„.....J.WLEPOORDELUMAIMa_ÇARDO20--1231 -  tr, la 
ovulem) 	Tenho o tempo de taes mine tos pIrR rii!FY 	R 
'ires tão de ordem... 

-  solicito 
que se) a ...el indo o mi,cy o Tone do Ver pe dor ..10,0 trinar do 
Ner ti ns Ca r doere 

..... mal - 
um d ,,m) 

• 

Meo é regimentel a arecedimeeto de V.Fee 

-  (rel .1 ordem) - A 
bancada do rspiR, na reunião do Colégio de Lid,rra, teita 
ontem e til, outios dias, deixou clavo o Fieeu acordedo 
que o item 1 seria votado... 

- 	 -  muito barre 
'Jc.'readqra, já Foi colocado [-elo Vereader Areelino leito. 

• AU0...~.1A_OUPOROS.J.ESOS1 -  (rell erdem) -  
isno nós neo coecoadamoe com a inverseo de paute 

- 	 - Nobie Ve- 
readore, o Plenerio é soberano. 

rl - .Wein °adem! - er 
', residente, goetaria, O que je aare - mgeos, erre 0 item 
fosse priorizedo... 

O. SR, CRESIDENIE_(fielD_Rotiollo_=_ELS) -  TSá0 já 
11 ,(0 é meis qUeSt .À.0 de ordem. Nobre Vereador Arseline 
Tatto, recebi pedidou por eecrite, requerimentos do Ve-
reador Pruno eeder, do Vereador Henne Gherib e do Vemee-
dor Viceete VISCOME, como também atravée do eicrefone de 
apartes, do Vereador Wadih Mutran, para que o eluel item 
11 fosse.considerado item 1. 

DeeReeeelSe_EVUARDDetIARJIMS_CerPDZeeeeee e - Pela or-
em, Si. feesidente. 

-  rctl ordee, 	Sr 
Pr sidente. 

-  E o VrEre- 
dor Arselino "falto solicilou uma votação ruminei. do pr- 
e( 	Frito, h yr nq , 

	

- r , l , 	- 
dem, Sr 

• 

Preeidente. 

1651 -  Pão cabe 
mais que

• 

st50 de ordem. Estamos em processo de volecgo 

Ll....S.R......AlldaDUARDO_MMIIIIS_CORDOZO„ (PT/ -  frete 
ordem) - Ardes da votação Foi pedido pele ordtm, li 
rresidente. V Fue, começa a etrore)ar o Regimeele 

-  Gostaria 
eue V.Exa. reseeitesse tembém o Regimente p es decisees 
do Presidente. 

..... 	- 	(Pele 
ordem) - V EWA. ceie atropelando o Regimento, e pele te-
clem tenho o dir eito regimental de t'ar-lo. 

11.5R--ERESIDERLE.Jfielo-Radol/m...z_CES) - Bosial ia 
que o microfone de apartes fosse cortado. A rotos. De 
Sr s. Vereadores que concorderem COM '1 inveveão dg pauta 
dirão "sim"; os que uNo concordarem dirão "u50". O Sr. 
Secretário erocederá N chamgde 

- rei t,e e a eerne e e , sob a presidancia do Sr 	tble 
Rodolfo, verifica-se que votarem "eim" os Srs. 	Avariado 
Mellece Brasil Vila, Bluno Feder, Celso Cardoso, Cesme 
Lopes, 	Dito Selim, Domiegos pi5Sei, Edi~dO Estira), 
Emílio Menegbini, Goulart, Hanna Gharib, 	Ivo eerganti, 
eooji Halo, Alan Lopes, Joeé Tirar, José Vivieni Feri ia, 
Luiz raschoel, 	Maeli Vergniano, Maria. Helena, 	HAIA') 
Dias, Milton Leite, tinhemad Said Mourad, Natalício Fre-
zerra, Osvaldo Enéas, Paulo Frange, Faria Lima, Sglim 
Curiati, Toninbo Leiva, Vicente Viscome e Wedit, flutren; 
votarem "não" os Srs. Aldaiza Seosati, Ana Perla ()en -
dros, Ana Martins, Avselino Tatto, Aurélio Homula, Car-
ies Perder, Dalton Silvano, Devanir Ribeiro, Gilson Bar- 
reto, Henrique Pacheco, Jorge Taba, José Eduerdo Ma, ti

Cerdezo, José Mentor, Neleon Guimarães rroenca, rieree 
de Freitas, Roberto Tripoli e Vicente Cândido; 'leo res-
ponderam e chamada os Srs. Adriano Diogo, Alberto MAI', 
Amorim, Archibaldo Zaneva, (talo Cerdoso, Lídia Correi e 
Miguel Colasuonno. 

U_SR—ERESIDEHIE_Maln-Rodalfo_17—PEB) - Votaram 
"sim"•30.8rs.-Vereadores: "não", 17 Srs. Vereadores. 

[Aprovada a inversão. Portanto, estamos considerando como 
item 12 o atual item 22 da pauta. 

- PI 825/97, do Executivo. DispBe sobre anistia u 
remissão parcial de créditos tributários • não-tributá-
rios. Fauw da discussão: LI. Aprovação mediante vota fa-
vvrível da maioria abuoluta dos membros da Câmara. 

.0_1111--CRE8IDERIE_Owlo_Rostolio-n-ELE> - Há sobre a 
mesa um parecer que verá lido. 

- d lido o seguinte: 
PARECER CONJUNTO DAS COMISSUES REUNIDAS DE CONSTI-

TUIÇÃO E JUSTIÇA E FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PI N2 
025/97, ACRESCIDO DE MENSAGEM ADITIVA ENCAMINHADA COM O 
OFíCIO N2 165/97. 

Trata-se de Projeto de Lei, encaminhado pelo Sr. 
Prefeito, que dtspew nobre aniutia e rumisulo parcial de 
créditos tributário, e não tributários. 

A Mensagem Aditiva acrescente Parágrafo dnico ao 
Artigo 32 da proposta original, excluindo dos beneficio, 
da lei as multas salteadas aog proprietários de veícu-
los, em decorrincia de infracães de transito. 

A matéria ampara-se nos artigos 13, I e II!, 37, 
"caput" e 136 da Lei Orgânica do Município. 

Pela Legalidade. 
Quanto ao aspecto financeiro, o projeto procura 

agilizar a arrecadação, visando ao aumento da receita do 
Município • facilitando, inclusive, a situação do con-
tribuinte em estado de inadimplencia com a Administra-
ção, 

0....SR......CRESIPERIE-3flefirigun-Cedteco  - PI) - Verea-
dora Ana Maria Quadros, o Vereador Milton Leite havia me 
informadcede que havia um acordo de lideranças para que 
a sessão fosse encerrada no Prolongamento do Expediente. 
Tembém fui procurado pelo Vereador Nelson Guimarães Pro-
ença, mas eu não sabia do acordo. Vou suspender • ocasião 
por 5 minutos para ouvir ou diversos lideres e decidir 
Pelo prosseguimento ou não da sessão. 

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a pre- 
• sidência do Sr. Henrique Pacheco. 

- 	 - Reaber- 
tos os trabalhos, tem a palavra pela ordem, o nobre Ve-

-- reador Jorge Taba. 
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